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6RGÃO: Secretaria de Estado da Agricultura

UNIDADE: Associação de Crédito e Assistência Rural do Paraná-
ACARPA

PROJETO: Assistência Técnica e Extensão Rural a.Pesca em Águas
Interiores na Região de Ponta Grossa

PERíODO: 01/01/79 a 31/12/79

CUSTO DO PROJETO NO PERÍODO: ~$ 1.235.240,00

FONTE DOS RECURSOS: SUDEPE

DEPL~N------I
DATA : .?:..!...l! ..~
N9:z3"'(~
R~n~;~·~·:·(~(

r



, ,

-,

"

.,"

,

2. ANÁLISE DA, SITUAÇÃO
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2. ANÁLISE DA SITUAÇÃO

l-

II.· .:

o Estado do paraná possui 290 municípios,
, ..na sua grande maioria possuidores de grande numero de rlos, rla

chos e espeLhoa td t àgua diversos.
A existência de peixes nestes locais tem

sofrido sensível· decréscimo em função de várias ocorrências o-
riginadas pelo desenvolVimento agropecuário e industrial •

.O ambiente aquático, altamente sensível a
mudanças, vem apresentando.significativos efeitos maléficos a I

·fauna e flora, cujas causas são atribuídas ao desmatamento de
..áreas para cultivo, erosão dos solos, uso inadequado de defensi
vos, despejo de detritos, cruzamento ·de cabos (no oceano), ole.2,
·dutos e depósitos de combustíveis sub-aquáticos na orla litorâ-
nea, vazamentos acidentais, etc.

Através de ações específicas, a Assistên-
cia Téénica e Extensão Rural vem trabaLaando decisivamente no
sentido de restaurar as florestas adjascentes aos mananciais d'
água, controle da erosão e interferir com ênfase na tecnologia'
aplicada a dosagem de defensivos, regulagem de pulverizadores /

, .polvilhadeiras, bem como os cuidados n~cessarlOS ao uso e lim--
·peza desses equipamentos.

Preocupados com a recuperação do meio am-
biente,em paralelo raciocinamos em torno da reposição de espé-
cies de'peí.xes, recursos naturais considerados "semi-renová
veã s" e; do consumo de proteína animal pela população.

O peixe consumido- (não industrializado )
no Estado provém, na grande maioria, da sua diminuta região li-
torânea e em menor escala, das 4 (quatro) Colônias de Pescado -
res localizadas junto aos Rios Paraná e Paranapanema.

Em razão da reduzida produção e da distân
cia aos centros consumidores, o pescado chega a população acre~
cido de vários custos intermediários, alcançando preços proibi-
tivos.

DEPLt\N

-;'ATA: ?:..!lU ....
N,' '<!JJW'"
RUBRICA: _



.....

,

~.

No Estado, é comum encontrarmos hotéis e
restaurantes caracterizando em seus cardápios o peixe como "pr~
to especial", cujo preço chega aos limites do absurdo.

A consequência da existência limitada do
pescado e do seu alto custo é traduzida pela falta de hábito ·no
consumo de proteína. animal, fundamental a alimentação humana.

Em termos amplos, a população necessita I

de alimentos. De acordo com ~ estatística mundial, a população
triplicou no último século, e por outro~lado, a realidade nacio
nal não~ deve ser muito diferenteo

Considerado ainda um país de respeitáveiS
recursos naturais,. renováveis ou não, caso não tomarmos provi·-
dências, chegará muito em breve a época ne escassez das fontes,
'cujos desiquilíbrios população/alimentos/ambiente ocasionarão I

graves problemas sociais,destacando-se entre eles: doenças, fo~

-

me, descapitalização, desemprego, marginalização, conflitos
etc.·

. .
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3.JUSTIFICATIVÀS
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3. JUSTIFICATIVAS

Tradicionalmente, o Paraná é conhecido I

pela produção de grãos e fibras, fato que o coloca em evidên'-
cia nesse setor •.A produção de alimentos vegetais está aí in
clufda..

Em contrapartida, o inverso ocorre com I

relação a produção de pescadb,constituinte das fontes de pro-
teina animal.

o pescado pode contribuir para satisfa
zer as necessidades crescentes de alimento. Nossas águas inte-
riores, principalmente os tanques' e·.açudes, nos oferecem condi,..çoes de aproveitamento para a piscicultura, controlada e assis
tida tecnicamente~

Com o desenvolvimento da criação racio -
nal de peixes e o consequebte surgimento no mercado dessa fon-
te de proteína, paralelamente a população terá nova opção para
a dieta alimentar.

Além disso, a piscicultura servirá tam -
bêm como opção econômica para produtores rurais, principaLnlen-
te os de "Baixa Renda" os quais terão run acréscimo na renda
normal, atri buido a exp Lor-aç âo , além de'consumir o pescado co-
mo alimento.

í •.,
I
I

i
i
;

!
I
I

Ccontribúindo para o suprimento da dema~
da de alimentos, certamente a piscicultura terá marcada sua in
f.luência na redução do custo de vida.

Com a interiorização da piscicultura, ob
viamente aumentará o interesse pela pesca recreativa e com is-
so motivará também o.consumo do pes cado,

As características acima expostas tendem
a justificar a ação governamental no setor.

Além disso, as circunstâncias e cuidados
que envolvem' a piscicultura, certamente contribuirão para con~
cientizar o público, no sentido de minimizar a poluição, pre ~
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servar a natureza e o meio ambiente, fator preocupante dos PQ

..'deres' públicos.
Considerando a análise da situação e as

justificativas apresentadas a Associação de Crédito e Assis -
tência Rural do Paraná- ACARPA, se propõe a dar continuidade'ao trabalho de Assistência Técnica e Extensão Rural a pisci -
cultura na Região de Ponta Grossa.

"
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4. OBJETIVOS
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4. ,OBJETIVOS

"

Este projeto de Piscicultura, tem por
,obj etivos:

a)·Proporqionar maior produção e consumo de proteína animal ,
via, utilização do pescado;

b) -Contribuir para o aumento da produç~odealimentos, minimi
zando o custo de vida da população;

c) Fornecer nova opção econômica para os produtores rurais
principalmente os de "Baixa Renda";

d) Promover a interiorização da exploração pesqueira, provo -
cando o interesse pela pesca recreativa e consequente con-
Silmo-do pescado;

e) Através da divulgação e/ou irradiação da tecnologia da Pis
cicultura e Pesca Artesanal, contribuir no sentido de con~
cã entrí.aar- o público para minimizar as causas de poluição "
do meio ambiente e da natureza;

f) Aproveitar os espelhos d'água_ociosos e improdutivos para
o cultivo de peixes, além de orientar a construção de no,-
vos tanques e açudes.
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'5. ÁREA DE ATUAÇÃO

,todos ~ daos munic~pios

Ponta Grossa
Reserva

- ' Ipiranga
-;. Ival

Imbituva
,Teixeirà Soares'
Sengés
Jaguariaiva

" ' Pira! do Sul
Castro
Palmeira
Arapoti
Tibagi
Telêmaco Borba

- Porto Amazonas
/

\
I
I

I
I

'I
i'.

• '.0

A área de atuação do projeto compreende
Região Administrativa de Ponta Grossa:
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.6.0 METAS

a) Orientar 100 agricultores na exploração econômica da Pis-
cicultura de água doce, através da utilização de tanques
e açudes;

b) Orientar 100 aquicultores na construção e adaptação de
.tanques e açudes para a vexp Loracâo- da Piscicultura;

c) Orientar 100 aquicultores na organização da produção, con
tabilidade simplificadae comercialização;

d)Distribuir 10.000 alevinos;

e) .Encaminhar 80aquicultores ao ITC (entidade vinculada
a Secretaria da Agricultura) para cadastramento dos tan -
ques e açudes.
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7. ESTRATtGIA DE AÇÃO
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7.' ESTRATÉGIA DE AÇÃO

Na área de atuação do projeto será utili
zada a seguinte estratégia:

I

a) Divulgação do ,projeto, a nlvel de município, com apoio da
estrutura da ACARPA existente na Região;

b) Cadastramento dos interessados;
c) Seleção dos aquicultores;
d)' Orientação aos aquicultores na adaptação e/ou construção'

de:instalações'(açudes) e distribuição de materiais técni
cos;

,e) 'Dis.tribuiç ão de a.Levi.no s j :

'f) Assistência Técnica na alimentação~ manejo e sanidade das
.criações de peixes; "

'g) Orientação aos aquicultores nos aspectos de administração
.das despesas, receitas e comerciali zação da produção;

'h)'Mobilização de entidades, Prefeituras, etc, no sentido dé
contribuir para a viabilidade de construção/adaptação de
tanques e·açudes nas propriedades dos produtores de "Bai-
xa Renda", sem onerá-Ios; . -,

i) Utilizar os dados fornecidos pela Pesquisa, gerados em
Pont~ Grossa, para embasar as orientações técnicaso

..
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8. RECURSOS

DEPL~N

DATA :4:.dl..? ....
. N.9 :?.S./!&Ci-

RU8fl1CA : _(fp_



•

,",

.' .'
, '

, ,

.••

- ", ,

" '

, '

, I: 'o

. ' ..

)-
, .

,
8. RECURSOS

a) , Hm1ANOS

ADr1INISTRlLTIVOS
NÍVEL TÉCNICOS BUROCRATAS OPERA CIONAIS TOTAL

LOCAL 1 1 2 4
REGIONAL 1 .. - 1
'OENTRAL ' , ,- , - -

TOTAL 2- 1 2 5

'b) , FINANCEIROS --

" .. ,

" " ITENS DE DESPESA 'VALOR (~$)

"CUSTEIO "

, '

_- Pessoal
, .. ' - 'Material de Consumo

- Serviços de Terceiros
'" ,- Previdência Social

,- 'Encargos Diversos

',,'918.881,00
520404,00
9.711,00

250.854,00
3.390,00

TOTAL, 102350240,00

c), FONTE DOS RECURSOS FINANCEIROS

- ~$ 1.235.240,00 SUDEPE
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PROJETO; ,

PESQUISA EM ÁGUAS INTERIORES DO ESTADO DO PARANÃ

~-------------------------------------------------------------------------------.------------RUTU MISIUTAGE:p.an"E ;~---~-~-====.======..===-:=-================~=============~.~~======~
sua-Pf~OJEm: o

CRIAÇÃO EXPERIMENTAL DO HIBRIDO DE TILÁPIA NO POSTO DE PISCICULTURA DE
PONTA GROSSA

RESPu.~SAVEL: RUTR HISIUTA~========================-==============~~========.
OBJETIVO (S) DO CiJ3-pnOJE)·O: . - -l
1. Adaptação e criação de tecnicas de manejo em piscicultura intensiva e/ou extensi .

va ,

2. Conhecer o grau de produtividade do híbrido de Tilãpia nilotica a T. horrtorum.

'------.~-==.=::_...::;:-_O ~ __ ..._..=- . _-=-- _.....J
G~~_IN(C~~~_:l~~~~ ~.~_.__ TE:~~~~~~_~~~~~ro /~~ __=-~:~__ ~ ._J
~_s~~::~~:oÊ:~S::~::;oideal-~a~~-:~::::vo:-:lâ~~·anasn~:-~=-=:~i:~escIi.màI

i
i2. Obtenção de rações ideais para o cultivo da Tilãpia do ponto de vista nutricional. j

e econômico.
I

3. Obtenção de dados sobre a produção em kg / ha / ano do híbrido de T. hornorum x T. ,

°ticas.

n í Lo t e ca ,
• o4. Cumprir o sub-programa de pesquisa do Programa Estadual de Piscicultura segundo

o Termo de Convênio celebrado em 25/04/7.8 entre SUDEPE e SEAG.

,
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o Paranâ e um Estado essencialmente agr!cola e suas propriedades rurais têm açudes
ou tanques OCl.OSOS que necessitam ser aproveitados para aumentar a eco nom í a e o
teor proteico da população rural. No entanto, nosso Estado não tem tradiçao em pl.~
ciculturae por isso escolheu-se, para a f'ormação de sua infra-estrutura de pesqu~
sa neste campo, um pelxe cuja tecnologia já e bastante conhecida - a tilãpia~

..Dentre as qualidades da t í lâp í.a como peixe que,se presta bem ã piscicultura citam-
se a sua rusticidade tanto ao que se refere ao mcl.O ambiente, quanto ao manuselo e
o seu desenvolvimento rápido.

Por outro lado, a tilápia e muito prolífera e de difícil contrôle agravado pela di
ficuldade na separação dos sexos.

Não existe farta bibliografia a respeito do comportamento «: da produção do híbrido
-da .!..:. hornorum x .!..:. niloteca. O pouco que se sabe r-estr í.nge+seao fato de a geraçao

FI ser 1007. machos.

Ao se trabalhar com o híbrido evitar-se-ia desvios nos resultados da pe squ i.sa com
a reprodução, o aumento do pe so total em decorrência da matur açao sexual e a concor
rência dos alevinos com a alimentação, alem de se ter a vantagem de os machos se de
senvolverem melhor e.mal.S rápidamenteque as femeas como já foi comprovado pela pe~
quisa.

A necessidade urgente de se ter em mãos resultados a curto prazo, pois os proprl~
tãrios rurais tem procurado alevinos para peixar seus tanques, o presente sub-pr~
jeto terá a duração de I ano e se constituirá de 2 ensaios:.ADUBAÇÃO e RAÇÃO BALAN
·CEADA.

Os próximos sub-projetos contarão com os resultados da pesquisa básica que está em
andamento nas Universidades do Estado com peixes nativos.

(~VlIS~TO~;==========·==============~IV~i~~ro~:====~==~===·====='~'~.===~
..t ",C~'l...:íV'4f :!!"~-PfOI'.'o _ ,~I":':IJ prot-Ito =:J
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DURAÇÃO:- 90 dias
19 ENSAIO - ADUBAÇÃO DE TANQUES

INtCIO:- janeiro/79 T~RMINO:- março/79
_, 2 .

Serao usados 5 tanques de terra construidos em solo sílico-argiloso com 32m cada um
abastecidos com água de nascente'ã montante.

Caso se verifique 'acidez da água será corrigida com cal apagada.

A distribuição do adubo seguirá a seguinte orde~ baseada em COSTA x GODOY - 50 kg de
superfosfato e 800 kg de esterco curtido por ha:

TANQUE I - Superfosfato simples com 20% de P20S em 3 doses (uma dose por mês);
TANQUE 11 - Esterco de curral curtido em 3 doses;
TANQUE 111 - Superfosfato ma~s esterco misturados em 3 doses;
TANQUE IV - Superfosfato ma~s esterco misturados - metade do peso inicial em3 doses;
TANQUE V - Superfosfato ma~s esterco misturados - 3/4 do peso inicial em 3 doses.

o acompanhamento da formação do plancton se fará 'atraves de coletas semanais de água
fixada com formol a 17. e exame do material ao microscópio. A contagem
microscópio de plancton da Faculdade de Farmácia da UFP.

-sera feita no

Serão colocadas 32 larvas de Tilãpia rendalli em cada tanque 45 a"60 dias apos o
ca,o do ens aa,o para posteriores exames semanaís do conteúdo,estomacal para se fazer
um paralelo entre a ocorrência qualitativa do plancton nos tanques e no estômago
po i s, segundo Huet, a tilápia recolhe do plancton apenas as algas Chlorophyceae e
Diatomaceae.

A temperatura do ar seracontrolada diariamente com termooetro de máxima e minima e
a temperatura da água, tambem, diariamente, ,com termômetro.de -20 e +500C a 40 cm de
'profundidade e 50 em da margem.

Far-sé-ão medidas de Ph, atraves de Phmetro e O2 dissolvido pela tecnica de Wincler.

29 ENSAIO - RAÇÃO BALANCEADA
DURAÇÃO:- 180 dias INICIO:- abril/79 T~RMINO:- setembro/79

2Serão usados 4 tanques de terra construidos em solo sílioo-argiloso com 32m cada um
abastecidos com água de nascente situada ã montante.

Os tanques receberão a melhor adubação men saL resultante d~oensaa.o anterior.

Colocar-se-ão 32 alevinos híbridos em cada tanque com 1 a 2 meses de idade medindo
aproximadamente 3 a 6 cm. Cada lote terá medidas individuais aproximadas •

.
Os alevinos serão pesados em lotes de 32 em sacos plásticos furados, para se obter o
peso media, a O, 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias.

'Far-se-ão medidas de comprimento, nos mesmos intervalos de tempo para se estabelecer
a relação peso/comprimento.
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A quantidade de - sera baseada inicial de cada lote:raçao no peso

• 19 mes 57- do peso inicial aproximadamente 2,5 g por peixe;
f

29 - 107- do inicial --aproximadamente 4,5 g peixe;• mes peso por

". 39 mes l5i.do peso inicial aproximadamente 7,0 g por pe1xe;
• 49 mes 20% do peso inicial aproximadamente 10,0 g por peixe;
• 59 e 69 meses 25% do peso inicial - aproximadamente 13,0 g por peixe.

o arraçoamento se fara 1 vez por dia entre às 14 e 15 horas.

As rações serão assim distribuidas:

TANQUE I farelo de soja mais vegetais;
TANQUE 11 torta de algodão mais vegetais;
TANQUE 111 farelo de milho mais vegetais;

(testemunha) ."TANQUE IV - somente vegetais

No final do experimento far-se-ão calculos de custo e produção em kg/ha/ano.

".



..,•..

-~-_·-----......:~"."..,.4__._..... ,i ..•

BARD, 'J.; KIMPE, P.; MASSON, J.; LESSENT, P. "manual de piscicultura para a Amé-
rica e Ãfrica Tropical". Nogent-Sur-Marne, Centre Technique Forestie Tropical

'19.14.

COSTI, C.G. et aI. Estudo preliminar da lctiofauna do polo Araguaia-Tocantins.
Projeto Pesquisa da ictiofauna do polo Araguaia-Tocantins, GO-Polamazônia - Bra
silia - SUDEPE, 1977, 171 p.

Acuicultura continental - Salvat Barcelona, 1951, 443 p.GARCIA, L.P.

RUET, M. "Tratado de Piscicultura" Bruxelas, 1970.

INFORME AGROPECUÃRIO da Epamig, Belo Horizonte, 4(39), março, 1978 - Piscicultura
Intensiva

IDPN Divisão de Defesa da Fauna, Curitiba.
12 p.s.d.

Vamos· criar ti1âpia. ACARES, ÉS.,

"Criação prática de peixes" S.L.P. Nobe1, s.d.MAFRA MACHADO, C.E •

Uso de raçao e adubo na nutrição de peLxesSOUZA, J.R •.&·SILVA, J.C. (Tilâpia
rendalli) em tanques de terra, Rev. Ceres, 24(136);571-579,1977.

SOUZA" J.R. & VILELA,E.F.Nutrição de Tilãpia rendal1i - 29 ensaLO. Rev. Ceres,
24(136);634-635,1977.

VAZ, J .0. x PARREIRA, W.B. A Tilâpia. S. Divulgação, Piscicultura r. Secr. Agr.
Dep, Prod , An •., são Paulo, 12 p., s.d •

..

"

'r' ••••••• - •• _.......,...... •• ",_9 ,.........~.~~J1I!.,~....i~"" ."'B""~ff-.-' -..".' .•.••.•-.:~-- - _,' "L. "



I ".

I .
] l ) '.

,- :;
N

SUa-PROJETO DE PESQU~SA...;S.P.C.- 5 - CRONOGRAMA DE' EXECUÇAO. 1 13 o 13
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OI. Recebimento das matrizes ou alevinos '-
02. Preparo dos adubos e adubação dos tan

ques.
de agua e acompanhamento da, 03. Coletas

formação de plancton
04. Colocação de alevinos nos tanques "-
OS. Medições físico químicas
06. Análise e interpretação de dados
07. Relatórios periódicos

13. Cálculo do custo e produç~o em kg/ha/
ano

14. Relatório final

!•• I

•
"

1 ,
II
I I

I I
I

i "

I
I

r. I
I

I I
i
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PROG.

o

08. Despesca total dos tanques
e'medições dos alevinos hí- i •09. Pesagens I. bridos

I10. Peixamento dos tanques com os alevi-
nos híbridos de tilãpia I

lI. Preparo das rações e arra~oamento I12. Acompanhamento dos trabalhos

-J
1 i I"1-1 l-j
.1J~--
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I
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"'APAR
M.00

.'

'ESTIMATIVA DOS RECURSOS NECESsARIOS AO PROJETO "CRIAÇAO EXPERIMEN
,TAL DO HfBRIDO DE TILAplAS NO POSTO DE PISCICULTURA DE P. GROSSA".

,
:

"
.:

PerTodo: 10.01.79 a 31.12.79 'Cr$ 1.000,00

. APOIO SOLICITADO
ELEMENTOS DE DESPESA A A SUDEPE CONTRAPARTIDA TOTAL

A- DESPESAS CORRENTES 1 .790 710 2.500
.

Salários e Encargos 1 .65 O . 710 2.360
.Hat e r le l As' , 45de Consumo -

.. Servo de Terceiros 2~ - 25..
Enca rgos Diversos '79.- - 70

" •
B•. DESPESAS DE CAPITAL 500 - 500

-
Obras Públ icas .160 - '16 O

Equipamentos e Insta1. 60 - 60
Material Permanente 100 . - 100

, .. '

TOTAL 2.110 710 ~ .8,20

Obs.:

a} 'Oespesas Correntes com cronograma t r lme str a l
b) Despesas de Capi tal, no 1 C? Trimestre

27.11.78

. O P C C / P U Si lF K

.
( , .

..
..•.
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CRIAÇ~O EXPERIMENTAL 00 HIBRIDO DE TILAPIA NO POSTO
DE PISCICULTURA DE PONTA GROSSA

,
METAS

1. Implantar 1 ensio de adubação em 5 tanques de 32 m2 cada um a partir de ja-
\.

neiro/79.
2. Implantar 1 ensaio de ração balanceada em 5 tanques de 32 m2 cada um a partir'

de abril/79.
3. Adubar os tanques com 4 diferentes doses de adubo (Superfosfato simples + es-

I
terco de curral curtido) com uma adubação mensal para cada tanque.

4. Coletar 60 amostras de água para 'verificar o desenvolvimento do plancton
\

5. Colocar, em cada tanque de crescimento de plancton 32 alevinos de T. rendalli.
6. Dissecar 60 larvas de T. rendalli para exame do corvteudo estomacal.
7. Medir a temperatura do ar e da água dos tanques de plancton, diariamente.
8. Efetuar 60 medidas de Ph dos tanques de plancton.
9. Elaborar 60 análises de OXigênio dissolvido nos tanques de plancton.

10. Colocar 5 lotes de 32 alevinos de híbrido de Tilapia em tanques de 32 m2•
11. Pesar e medir os 5 lotes de alevinos de híbrido de Tilapia aos O, 30, 60, 90,

120, 150 e 180 dias do inicio do ensaio (ao todo 7 pesagens e medições).
12. Preparar 5 tipos diferentes de rações
l3.'Arracoar os peixes uma vez por dia •

.."
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DESPESAS DE CAPITAL

1. OBRAS

Há a necessidade da construção de uma casa de madeira, com
2aproximadamente 80 m para servir de almoxarifado, escritório, alojamento p~

ra técnicos e funcionários, eventualmente, e outros. Valor aproximado CR$
160.000,00 (cento e sessenta mil cruzeiros).

2. MATERIAL PERMANENTE

Para equipar o laboratório são necessários os seguintes =
elementos:

a) - 1 estante de aço com 6 prateleiras;

b) - 4 banquetas giratórias;

c} - 1 fichário tipo Kardex c/10 gavetas;

d) - balcão para laboratório revestida de fórmica;

e) pia de aço inox com 2 cubas e 2 torneiras;

f) - Outros materiais.



PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS - (SUDEPE+ ENTIDADE EXECUTORA)

CR$ 1.000-------- RECURSOS FORNECIDOS RECURSOS FOR..'lliCIDOS
PELA SUDEPE PELA ENTIDADE EXECUTORA

DISCRIMINAÇÃO ACARPA rAPAR ACARPA rAPAR TOTAL

Pessoal e Encargos 1.169,735 1.650, - 710,0 3.529,735
Material de Consumo 52,404 45, - - 97,404

~-:Serviçosde Terceiros 9,711 25, - - 34,711
Encargos Diversos 3,390 70, - - 73,390
Obras - 160, - - 160,
Equip. e Instalações - 60, _ ... - 60,
Material Permanente - 100, - - 100,

Total 1.235,240 2.110, - 710,0 4.055,240 I
I
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CADASTP.O DO PROJETO/A.TIVIDADE

1. !U~nTI~ICAÇÃO

i .1. - órgão executor - S.EX::RETARIA DE ESTAIX.! ffi AGRICULTURA - SEAG
..

1.1.1 .'-UnidadE> executora- AS'2J:XIAÇÃO DE c.at:DI'IO E ASSIS~CrA RURAL - ACARPA e INSTITuro AGf<)N~MIcx) IX) PARANÃ - IAPAR
"

i:2 .-.Tttu)o d<?projeto - FDRI'AIECIMEN'ID IX) SE'IO~ PESQUEIRO
o·

1.3 0_' No;nE!' do subprojeto - PESQUISA DE RE~S PESQUEIROS DE ÁGU?\S IN'IERIORES

~~ OBJETIVCS- _.__ .-._.._._------------------:-----------------..-;...-------l

.
IAPAR

propocí.onar rraior prodeçâo e consurrode proteína anirral, via utilização do pescado;
contribuir para o aurrento da produção de alirren:tos, minimizandoc: custo de vida da população;
fornecer nova opçâo econômicapara os produtores rurais, pr.íncípe.lrrerrte os de "Baixa Renqa";' .
prorrover a interiorização da exploração pesqreira, proVOCéi{1doo interesse pela pesca recreativa e conseqrente con
surro do pescador ,.".

e) através da divulgação e/ou irradicaç.ão da tecnologia da Piscicultura e Pesca Artesanal., contribuir no sentieb de
conscientizar o público para minimizar as causas de poluição do neio arrbiente e da natureza;

f) aproveitar os espelhos d' água ociosos e irrproduti v.ospara o cultivo de' peixes, além de orientar a constiruçáo . de
novos tanques e a~udeso

adaptação e criaçao de técnicas de manejo empiscicultura intensiva e/ou extensiva.
Conhecer o gral,1de produtividade de híbrido de Tilãpia nilótica a T" hornorum.

Af:.AFEA - a)
b)
c)
d)

- a)
b)



I 4 PROGRAHAÇÃO DE EXEC~ÇÃO FISICA,•
" -- UNIDA QUANTIDADE

,
DESEMPENHO NOS TRI t-1ESTRES-, , .,. • DE DE PREVISTA I 11 111 IV"•

~ E T A S MEDI- PA.'RA O 'C)UANTrDADE QUANTIDADE QUANTIDADE QUJ:I.NTIDADE
" ' ~

, . DA sxsrcrcro PREVISTA PREVISTA PREVISTA PREVISTA. . .. ,.. .
A~A - a) Orientar 100 agricultorez m 'expIo-. • •4 . .

ração econômica da Piscicultura de . ; • ,. âqua doce, através da utilização' de.
tanqlES e qçudes·; N9 .100 ' . 25 .25 25 25

,

b) Orientar 100 aquicul tores na cons - . , . . .
. trução ,e adaptação de t.anques e açu . ,

, des para fi exploração ~a PisqicultE .
rai . N9 :1.00 ,25 25 25 . .25\. . ,

. , .
c) Orientar '100 aquicul tores na organi "

zaçâo da produaáo, contabiJidade -;:
sirrpliricadá e" corrercial~~açãoi N9 100 ' . 25 25 25 25 ,"

. . .
d) Encaminhar 80 aquí.cul, tores ao ITC = .'

(entidade vinculada a Sec:r:etarÜl.da ..
Agricul tura) para ca.dastrarrento dos . .
'tanques e açudes; N9 80 20 20 20 20 .

e) Distribuir 10,000 alevinos. N9 10.000 2.500 , 2.500 2.500 2.500.
" . .. : .

... .
. • . - •..,.

. •
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4 .- PROGRAMAÇÃODE EXEC?ÇÃO FIsICA,
. -- UNIDA QUA.."JTIDADE ,

DESEMPENHO NOS TRIHESTRES-· .• ". • DE DE PREVISTA I II III IV.•
M E T A S MEDI..;. PA.AA O 'C)UANTTDADE QUANTIDADE QUANTIDADE QUANTIDADE

. ' ~. · DA EXEOClcro PREVISTA PREVISTA PREVISTA PREVISTA
• .• ~ .

" , .. • .. 4 . .
IAPAR- a) :vrPlantar 1 ~nsai9 de adubação em . , • - , - .. 5· t.anques de 32·m cada um a par- o

tir de j~iro/79. N9 1, . 1 - - -. .
b) Irrplantar 1 ensaio de raçã~ bal~ ,

ceada em 5 t.anques ôe 32 m cada . .
. un a partir de abril/79. ' N9 1 - ·1 - -. . o .

o c) Adubar~os tanques rom 4 dí.fezen - , . o
; ,.

de adubo (Superfosfato= ..tes doses . .
s,.irrples + esterco de curral curti .
do ( com ura adubação rrepsal para "

cada t.anqua. ' ' N9 48 12 '11 12 . 12
de água .'d) Coletar 60 arrostras para

verificar o ôesenvo.lvírrerrto do = . ,
.' .. plancton . N9 - 60 15 15 - 15 15 .

e) Colocar, em cada tanque de cresci ,. rrento de plancton 32 a1evinos ~.
rendalli. N9 128 . 128

.
T. - •.. . -.

rendalli
.

f) .Dis~car 60 larvas de T.
para exarre de .conte~o estonacal, N9 60 15 15 15 15

, -

g) M2dira tenperatura do ar e da . = - •
água (bs tanq\.ES de plancton, dia-ria.trehte. N9 365 . 90 91 91 91.

.
~ ,

r
.. . :
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-4 . PROGRAMAÇÃO DE EXEC?ÇÃO FIsICA_
-- UNIDA QUA..\lTIDADE 'DESEMPENHO NOS T!U nss TRES-· - ... • DE DE PREVISTA I 11 111 IV•

~ E T A S MEDI- PA.."RAo -QUANTIDADE QUANTIDADE QUANTIDADE QUANTIDADE
. ' .-. · DA EXEOCIcro PREVISTA PREVISTA PREVISTA PREVISTA. . ", .. .

h) Efetuar 60 rredí.das de Ph dos -e.mques • ,
, 4 , ,

de plancton, • N9' 60 15 . 15' i 15 15· i) Ela.l:::orar60 anáJ,.isesde Oxigênio dí.s : ,

· solvido nos tilllquesde plancton. N9 60 15 - , 15 15 15. .
j) Colcx:::ar5 lotes de 32 alevims de , ,

. h~r.icb dé ~ilapia em tanques'de 32 .
m . N9 5 5 - -, -. . .

t ,. • ! \

k) Pesar e rrediros 5 lotes de alevinos - - :- , .
de hIbrido de Tilc;tpiaaos O, 30, 60,
90, 120, J.50 e-1M dias cb Wcio cb ,

"ensaio (ao todo 7 passagens "e nedi - , ,ções) • N9 35 20 15 - -j-

- .
" .. .

, .. . , ,

· .•
,

, - " •
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5 • PESSOAL T~CNICO, AmHNISTRATIVO E AUXILIAR - PREVISTO

N o M E S

I-ACARPA
Antonio Francisco MiJan
Paulo Hardi t1. Junior
cél ia Aparecida Novaes
Francisco Antonio Ferreira
Otavico Machado de Farias

2-IAPAR
Ruth Misiuta
A contratar

A contratar

3-:-SUDEPE
José Rodrigues Pereira

•
4-IAPA~

Paulo Cezar RI Cerdeira e outros

GRAU DE FORr1AÇÃO Dedica-~----'-----~------r--------r-------4'çao ao CUSTO
Ph.D H.S. GRAD. N. ~lf;DIO OUTROS pr~2rto (Cr$mil)----+--------+--~~--~--~--~~--------------------------~

x

x
x

710,0

OBSERVAÇÃO

..
f
f~

100
100
100
100
100

590,0
}15,5
'~l ,5
53,0
5!J,O

Méd. Vet. (Pago p/Convên lo )
Eng? de Pesca (Pago p~o~vénio)
Estatutária (Pago p/Convênio)
Aux. ~e Serviço (P.p/Convênio)
Aux. de Serviço (P.p/Convênio)
Todos C.L.T.
Total Anual '1.173,0

x
x
x

x
x

100
100

373,3
~65,0

x 100 407,5

x 100 30,684

60 ,

Natural ista (Pago p/Convênio)
2 Biólogos-Jan/Dez 79 - (Pago
pelo Convênio)
~ técnicos de laboratórios I
s~cretária (Pago p/Convênio)
To do s C. L •T.
Total Anual 1,645,8

Auxil iar Agropecuário
Estatutário SUDEPE
Total Anual 30,634
Total Anual 2.1349,484(1+2+3}
Pag6s~pelo IAPAR
Total Anual '710,000

TOTAL ANUAL
0+2+3+4)

3.559,484
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1 .
• DESPESAS DE CAPITAL - INVESTIHENTOS PROGRJlJvlADOS SUDEPE . IAPA:R.

Discriminação . I - TRIt-'LESTRE I II~ TRIMESTRE I I I - TRD'1SSTRE IV- TRIMESTRE A N U A L. UNIDA .-,
Valor

lauant
Valor Valor Valor

Equipamentos' e Instalações DE Quant. (Cr$ mil) (Cr$'mil) Quant (Cr$ mii) Quant Valor Quant (Cr$ rril).~ .
1 r-tiquina de urra 1 40 . - - - ._. -l - 1.0

....•.40.
- escrever •

-, - . -
') - Outros . - •.•.. . - 20..".. - - - .- • " - - - 20, -• - . .- • -- . . -.. . . •. . . ,- . .. · .

- ,
,~

, .. ..
, • . • . .. .. , .

.:~ .. .. . ' • .. • )
.

"
. . ,. ·- . , .

\
. ,

, . 'o
.. I

.. . . .. . . ~. '. . .. . • .. . '. . ..
. ' . · ,..

"
,o . .

· "

.
- .

.' .
- . ... · · ·. .. · .. , .., 'f

. ;
. o' • o.

"

". ' . •. ' . - '. .- (
.: -. .

: r .. . .
,·. ,~. . .

TOTAL . .
1 60 . 1 - 60:

i

T"-- .__. j"'''' . "
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6 DESPESAS DE CAPITAL - INVESTIMENTOS PROGRAMADOS SUIEPE " JP.PAR•

Discriminação I - TRIMESTRE II- TRIMESTRE III - TRIMESTRE IV - TRIMESTRE A N U A LUNIDA-, Vaior
I 1-!ateiral Permanente DE Quant. Valor Quant Valor Quant Valor ]uant. Valor ;)uant.(Cr$mil) (Cr$ mil) (Cr$mil) (Cr$ mil)

l-Estante aço c/6 prateleiras urra 1 6 - - - 1- - - 62-Banquetas giratórias urra 4 16 - - -' - - - 4 163-Fichário tipo Kardex c/l0 gavetas um 1" 16 - - - - 1- 16- .-
4-Ba16io para'Laboratório 1 20 .•um - - - - - - 1 205-Pia de aço-com 2 cubas e 2 torneiras urra 1 14 .- - - - - - 1 14.6-Dutros .. - - 28 - - .- - - - I - 28

.. . . .
, . . .

. (-- . .
(.
.

~ .
'.

: . ' .. . . , .
. '

..
"

...
,.

. ,. - .. .- .
,.

I TOTAL 8 100 R 100-
-

i
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• I
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7 • PLANO ANUAL DE APLICAÇÃO E CRONOGRAMA DE DESE~1BOLSO (RECURSOS DA SUDEPE) Em Cr$ mil

D I S C R I M I N A ç Ã O TOTAL

í

. "Pessoal + Encargos
o o

Material de Consumo
)

Serviços dé Tercei~os

Encargos Oive~sos
.Obras

Equipamentos e Instalações.
Material Permanent~

Contribuição p/ Previdência
Social

TOTA'f

TOTAL ACUMULADO

.
542,180 707,603 665,786 934,845 i.85a~.419 :

o. :
,

51,856 14,694 12,341 .18,513 . 97,404'; .
'. . .

26,271 2,723 2,287 3,430 .:34; 7.11 k.·:o~ f
.0

'o
o

: - o o.

70,444 0,950 0,798 1:.198, o .n·,39Q0- .. o o

160,000 - - - 1"60,000;':o'
..

. .,. . : .0

60,000 - - o.. - .'so.ooo.'.'..
'o I.

: .0 "

, ' . .; .",I ~ .100,000 - - - 100 '000 .'. o
. .' ". . . ",o'. . . ,

.0 .. . . • '0 i
: , . t-J ,

,;.. " '...., r.. . ; . , .
:

. 1 0_~
f
... z

<'-' ~"% i- . , o
1.010,751 725.975 681,212 957,986 3.375~924 ~

I j.1.010,751 1.736,726 2.417,938 3.375,924 3..375,924 ~
-:-::J-

I - TRIMESTRE II - TRIMESTRE III -TRIHF.STRE IV- TRIMESTRE
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8 . PLANO Al.~UALDE APLICAÇÃO DE RECURSOS DA ENTIDADE EXECUTORA E OUTROS Em Cr$ mil .

.
D I S C R I M I N A ç Ã O I - TRIMESTRE II- TRIMES TRE III- TRIMESTRE IV - TRIMESTRE T O TAL

Pessoal + Encargos 170 170 170 200 710

Haterial de Consumo

Serviços de Terceiros
, :

Encargos Diversos .........
. - ,.Obras ( , .-- .•....•,....

,
Equipamentos Instalações ,e

, :

Material Permanente, ,,
:

.'
Contribuição p/ Previdência '.
Social :

.

-
TOTAL 170 170 170 200 7.10

, ,

TOTAL ACUMYL~P9 . 170 340 510 710
-

r
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